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Lisboa, 11 de Fevereiro de 1932 
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DE SANT A 

= RI ·TA 

OUTRA . ·o os MANOS_ 

• • •• 
• • • • • ' • • • • • ' •• 
• • • 
I -Mano Gôrdo e Magrizela, 

na praia, sôbre um rochedo, 
contemplam um barco á vela, 
singrando formoso e lêdo. 

II - Mas vem, nisto, a. maré-cheia, 
sem niniuém contar com ela, 
que, logo,' d'água rodeta 
mano Gôrdo e Magrtzela. 

III-Então, Gôrdo, com corãsem, 
prova ao mano que ser gOrdo 
também tem sua vantuem. 

• • • • 
I • 

• • • , 

• • • • • • • • • 
no que esti-o ambos de, acOrdo! 

I 



História contadà á beira ... mar 
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P OR W A NDA 

CONTINUADO DO NUMERO ANTERIOR 
(CON CL..USÃO) 

Dié. em que êle não podia. fazer<-lbe aqueLe booad.iinho 
de companhia, ecra. uma. tristeza. JliS«'& o pobre domte, e 
isso é que sua. mãi não queria; bem lhe bast&va vê-lo 
assim tão doonte, sem esperanças de o vêr um homem, 
~mbora. o ~ de. tôdos os carinhos e cu1.da.dos que 
só um coraçã.o de mM ~ cJa,r. Falou com o comandante 
que OOllde&.endeu em pôr Zé Petinga. ao serviço 
da. sr.• D. Julia de Menezes, nós poucos dias que 
restavam de viagem. O doente pouco andava, sempre 
cansado e muitas v~s era o pequeno quem o amparava. 
com um oui.dado que enternecia aquele homemzi.nho que 
a doeD-98- tornava orlança.. 

A's tudea, sentado ao lado dêl.e, Zé Petinga conta· 
va-l:l:)Je 05 ~ e costumes dos pescadores, de..-:_crevia-lhe as 
belezas da. ~ Nazaré, imd:ta.va as s-uas vozes quando 
ooxavaan as fêdes e tanta graça tinham os seus ditos 
que o PQbro d~nte cada vez Blpreciava ma:is a companhia 
do seq. (l.ttllJ.gud.nho. 

-OJht., senhor Jorge, na minha praia. há. um ool 
tá.o lin({o oomo não há' em PM'te nenhuma. e tenho e. 
certeza. de que o havia de otm"ar. E o doente ficou a. cis­
mar, se teria sido aquêle ool, que deu tão linda côr a. 
Zé Pe~. Aproximou-se o dia. da. chegada. e D. Júlia, 
pens.an<lo qua-nto a companhia do pequeno seria útil e 
agradável ;a. seu filho, pediu-lhe que ficasse no Rio de 
Janeiro ao wu serviço, mas êle recusou dizendo que gos­
tava. muito do />Í". Jorge, que agradecia. muito as atenções 
~a sr.a. D. Jú.Ua, mas que queria ~r livre. 

-Terás e. Ubefdade que qu.izeres, &erás est.Lma.do como 
fa.núlia,.,...prometeu a. bôa senhora. O rapaz hesitou: tinha. 
realmenre ta.nt& pene daquele senhor que ainda parecia 
lllJ.is l)e!l:U~no do que êle, que era tão bondooo e tão in!e· 
li~?; ..• senõo tiio rico! o" :leU coração di.ziarlhe que aeei· 
W5e, q~ f~ W-aw dêle cam. carmhos de i..rm,i ..• Seria 

útil a. um doenoo, o que era. uma. bôs. acçio, eetarie. ao 
a.l)rigo da. mJséria, mas o :IMM.nto da. indepepd.éncla e 
te.mbém o eaor:üPulo de rtver no meio ~ue)A ~anta. fa­
.miUa., sempre em mentn, !ê-1& reou.sa4'", OOll1 gra.nde des­
iõsto de. D. Júlia.. A' d~, Jorge e Zé Petlllge. cho.. 
ra.1"84ll abmçad.os e, da.nd.<>-JM a. 11ua. d~. Jorge obri­
gOU-<l a prometef que o pl.'Oeura.ria e recorreria. a êle ~~e 
um di,a. .pree~. 

Qu.w.dq ~etlelllbuoou Zé Petinga sent4.u--se como que 
atoràoad.o. · A grande baia. de Gus.nabiJ,ra, onde o lliWio 
a.tn.cou. ~umhrou;o e tu<to, tudo o mU.s ~ue via e não 
se CIIJU!a.V& <1e vêr: e.quelaa modernas e ex~ aveni­
de:s com MOl'lUeS, imPÇlll.en.~ ed1!ícios, duma. altura ex­
tra.ardim\ri&--e. que chamam ura.nhacóu&-,o movimento 
de oarros e ~s. o bar·ullio ensUJr<lec«tor em ruas de 
1na1or movimento, e.que~ ambiente d.e bele2l&, contorto e 
lUM, estl.mte&V\lm o ra.pa.zjWlo. E ta.nto q'\W1a. vêr, aa,. 
cl&r-~~e bem de tôd06 aqueles de&lu.mbramen.Ws, que no 
cüa. da, part.lda, á hor~ da. la.rgada., andr.va. penil.<io po:r 
aq\lelu infindáveis a venidM. 

Quando chegou á baJ& e 'VW que o navio tinha. par­
tlt!o, ticou doido de cl.e:lesp6ro, ll:&ta.va. preeente um pas.. 
sa~1ro QU~ mUito go.5tava. dêle e que, qu&n® o tiu m.ai::i 
calmo, 1be ~too.: , 

-E ~a. que va,.J..s f~r? 
-Sei lá, senhor MutÍIIlS, o melbor é atirar-me a.o 

mar e talvez chegue a. Lisboa. .adnd.a. prlm.etro do que o 
na. vi o. 

- :oeixaAe die asneiras, rapa~. Vem comigo que te 
aNanjMei emprêgo a.té o n6vio voltar. 

Era êste homem dono d.IUll :importe.nte estabeleci­
mento, e dai a. dois dias vjs,-se Zóé Petimga. com "ij.ln fa.r­
damento verde a. manobrar, garborosaan~n.te, o elevador. 
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Pass:at'am-se meses sem voltar o «N.I&.!Isal> ao ru.o de 
Jan~o e êle lá se :La. conformando com e. sua. ~- Os 
seus passeios eram sempre para o pé (10 mar e, ás vezes, 
falavs-lhe ba.lxl.nho, preguntava-lhe se conhecia 'o da. 
Nazaré, QUe era l11ai.s pequenino ll'U16 muito bonito e 
com umas cõres ma.ls suaves. Muitas vezes chorava lem­
brandc>se t1a. sua pmi.a, do~ pobres gatitlho$ e 4o verda­
de:ir'ó Zé Petinia que, decerto a. julgava. morta e a. 
chorava.... Um dia, quando manejava. o ascensor, ouviu 
exclantfu-: 

-Zé Petinsa, tu a.<~ul? 
Voltando-se admirado viu a. mãi de J~ge, a. quem, 

mUito confuso, explicou o que lhe suceder'&. 
-E não nos procuraste, ingra,to? 
De cabéça. ba.1xa, o iapa.z expldcou. que 1W.ba sido 

multa vonta.de de os ver, mas tivera mêdo de ~e o jul· 
gassem interessel.ro. 

D. Jul.La com,~>Nendeu o e:$Crupulo daQuêle n.pe.z tão 
pObre e orgulhoso, dizendo-lhe: 

-Nupca ninguém poderá pensaor mal de t1, meu fi­
lho. 

Depois contou-lhe que o fdlho havia plarâdo, quásl 
não sala. de casa. Sempre mUito triste, sem corágem 
para. reagir, :reçu,sa os aUmentos; não sei que lhe hei-de 
fazer, lamentou-se chorando a pobre senhora.. 

-E fala sempre em ti, nunca te esqueceu! o pequêno 
prometeu ir vê-lo no dia seguinte mas, naquêlil mesmo 
dia, á saída da loja, Vliu pa.ra.do em frente um luxuoso 
a.utomovel donde pa.rtiu um grito: Zé Pet-1ngal Correu e 
os braços de Jo~ aperta.ram-no oomovido. Com voz can­
sada, pediu: 

-Vem com1go, Zé Pet.inga. 
-Que rico OOII'l'o, senhor Jora-e, que cat.tta-dlzle. êle, 

rebolando-se nos fôf~ assentos. 
. -Quem se acostuma a andar nisto, já nio pode 

andar a pé. 
E o doente sonla., tristemente, a.o ver aquele entu­

slasmo que nunca. sentira. 
Entrando na rica. moradia de .. J~ge, o pequêno sol­

tava exclamações de enoa.nta.m.ento e e.J.eirja. que '!am· 
bem alegravam á. mãi de Jorge. Aí jantou .e .•• aí ficou! 
D. Julia. falou ao coração ® Zé Petlnga, pediu-lhe que 
a ajudasse até que o filho recuperasse algumas fôrçe.s 
pe.ra o poder trazer a Portugal, onde êle se tirina aado 
tão bem. Com a tua ajuda, hl:ll.-de consegui-lo, tenho a 
certeza., porque tu espalhas alegria em volta de ti e é, 
dessa e.legrl.a, que o meu pobre filho precisa. Á fe11cl· 

dade de Jorge, quando soube qu~ o seu a.núgQ ficava 
a fazer-lhe companhia, não se descreve. 

.. 
* • 

Passou-se um ano. Maria. da Luz tem 16 e.nos, est~ 
mais desenvolvida e menos e.legre. Foó. PM'a. Jorge, uma 
eú'ermeira, uma :lrmA; êle tinha., ás vezes, o mau humôr 
:Próprio de tõdos os doentes e dias em que chega.va a 
ser mau, mas ela. em sempre a mesma. mUito meiga, 
tudo suportando com o riro nos lábios: acompa.nhava-<J 
nos 1:eus passeios e cantava-lhe. baixinho, com uma. vóztta 
melodiosa, as cantigas da. sua. terra.. ouv~, Jorg~ 
dizia.: 

-Que linda voz de mulh€<1', tJ tens, Zé Petinga-e 
ria-se, muito <Uvertido, de a ver c6rar. 

Não era feliz Maria. da Luz. A's vezes sentia sôbre sl 
os olhos carinhosos de D. Júlia e vinha-lhe uma. grande 
:vontade de chorar e de fuglr. Tinha remorsos da mentú'a, 
em que hã ffilj.is dum ano vivia naquela casa e, quanto 
mais D. Julia a admirava, a tratave. como filho muito 
querido, mais ela sofria lembrava-se <W- que seu avô dizia: 
que só se encontra feliCidade v1vend:o na. verdade ele· Deus, 
e ela era uma embUsteira, tendo vivido seJ11pre na men­
tira! 

o riSo ainda lhe &fk>r'áva. á bÕCl quâsi: sem q'lJ.ell'el' 
~e tôda. ela era riso e aleatlA mas o remorl'O. esma-­
K&V.a-lhe essa al€gria. 

-Quem Vive na mentira. nw pode ser feliz, dizia seu 
avô e ela vivia 11a mentira! Aquela situação tornoú~ 
liUu.stentável e pensou fugir; asslm, como uma ingrata, .. 
nio podia. 

Um dia em Que D. Júlia. a fitava com i.nsistêrrci$ ~ 
um sorriso bondoso, não poucl.e suportar m,a,is o seu de$­
gõsto e lançando-se a. seus pés, pedtu pro-a a debtar ir 
embOil'a.. 

Mruito espantada. a. pobre senhora perguntou: 
-Mas porquê? o que te falta, Zé Petinga? DiZe, 

q\Jé· tudo, tudo te farei. Tt>nho-te estimado como se 
fôss:ês meu fllho e como meu filhio QUA:"l'la que ficasses 
até á minha morte. 

-NEI'd.a me falta, minha senhora. De V. Ex.• só tenho 
recebido os carinhO$ da mãi que não conheci e Deus 
sabe como vou ser desrr~~d~ agora, sem êles, mas, por 
Deus, deixe-me ir embora. E, sem poder dominar-se mais 

(COf!tillua na pag. 6) 



A VID era um pobre e pequeno pas­
tor ruivo que apascentava as ove­
lhas de seu pai ·I sai .nos arredores 
de Judá. 

Nêsse tempo, os filisteus, em 
guerra com·ós filhos de Israel, reü­
niram-se entre Soco ·e Azeca. 

O ,povo de Israel, comandado 
por Saúl, seu rei, juntou-se e apiés­

tou-se para a guerra contra os filisteus, indo ao 
e~contro dêles, para lhes dar batalha, no vale ile 
'rer'@into! 

· Quàndo os ex~rcitos se encontraram defronte 
Up::\ do outro, prontos a batalhar, eis que sai das 
fileiras dos filisteús um '.gigante, filho bastardo, de 
nome Golias, todo coberto de malhas de cobre, 
medindo quatro metros de altura, Úazendo na mão 
uma enorme lança de ferro e na sua frente um 
escudeiro. 

:2ste Golias era tido, entre os da sua r!bÇa, 
como o m~is vàltinte homem de armas. Ao encon­
trar-se no meio do campo, Golias fa.lou com a soa 
voz de trovão : · 

- Pavo de Israel: Venho, em nome dos filis­
teus, minha raça, _dizer-vos que mandeis a êste 
campo, para se bãter cdllligo, um hoinem dos vos­
sos. Se êsse homem m~. vencer, seremos '\'ossos 
esnravos. Se, ao contrário, êle fôr vencido por mim, 
vós sereis escravos nossos; reservando-nos o direito 
de acabar com vocês ou fazer-vos nossos prisio­
neiro~;!. 

Qs israelitas ouviram,, aterrorizados; a proposta 
do gigante, e ninguém saiu a bater-se com êle. 

Como ninguém se abalançasse a defrontá-lo, 
retirou-se, voltando ao outro dia, a repetir a pro­
posta, e assim, sucessivamente, durante 40 dias. 

" * •. 
Jsai, um dia, disse a Saúl, seu fill:io:. 
- Toma êstes dez pães e ·esta farinlià e leva-os 

A N TONI 8f : 
DESENHOS D~ 

a teua irmãos, que ·se oafem por Saúl no nle de 
'ferebinto. .. 

:1\ndando sempre, chegQu ao lugar de Maga.la, 
onde os israelitas se preparav&m para atacar Oí:l 

filisteus. 
Nessa tarde, porém, Golias· voltou, como de 

costume, ao campo, a. desafiar o povo de Israel. 
·David sentiu como uma injúria o desafio de 

Golias e pediu para falar ao rei. 
'Na presença do monarca, David falou a$sim: 
- 1\ão desmaie alguém à vista dêsse •filisteu. 

'Aceito o desáfio e eu, teu · servo, lutarei com êle. 
Admirou-se Saúl da ousadia de David, por­

,quanto êle era quási uma criança. 

l!!!!!!:=:b::i::!:t=:::;.;;::::=::::=::=::::::=~~----~·=~T~u~nunca poderias resistir a um com_b_a_te _ _ .....__ 
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PIGMEU· 

A ~ CASTAN É 

com êsse homem, que é um guerreiro experiente 
e _que faz ·quá.si·. três ve·zes o teu tamanho·. 

- Nem.J?Or se~ mais pequ~il.C! deixo. d.e ser :ão 
:valente como êle. Eu apascentava o reoanho . de 
meu pái, e vinha. um leão ou um. ur·$o e levava-me 
uma ov~lha. ,Eu, entãl!, .ia arreb~tr:tr:lhes _ a. prêsa 
lutando' com êles, deslocando-lhes, os maxilares e 
a-foganclo-Qs. Matei um leão . e ' um ursO.· Acaoo será • 
êste filisteu ·mais forte do que o leão e o urso? · 

- Por meu rétro ·te juro - disse .Saúl --' que 
irá-s bater. .. te · com ê~;se.gig.ante e, se fôres tu .. o ven­
cedor, encher•.te-hei de riquezas; isentareí, de tribu~ 
tos a. casa de teu pai e dar-fe-hei, por mulhel', a 
{}rince$~ mi:nha 'filha. ' · ~ ·' 

Dizendo isto, despojou-se-da sua armadura e 

atí;nou David, cingindo-o com a sua espada. Mas 
o past<Jr não estava aéostumado a vestir armadu­
ras e, em breve, se viu obrigado a despir a couraça 
e.a pohsar a espada. 
' Muniu-se, então, d-o seu cajado de pastor1 que 

nunca largava, e, apanhando no leito duma ribeira 
~próxima:· cinco seixos polidos, meteu-os no ::tlforge. 
Depoiil, dirigiu-se pil.ra o eampo, ao encontro de 
G<llias, levando na mão a funda. 

0, giga,nte, a{) vêr qne lhe enviavam para Fe 
bater com êle um moç{) gentil e franzino, desde­
nhou ainda maíK do povo de Isra'el e disse, nr:t!l 
tom de desprêzo: 

--Acaso sou eu algum cão para te vires bater 
comigo armado de varapau? Aproxima-te que em 
pouco tempo farei rom que as tuas carnes sirvam 
de manjadt!: aves e ils ferag, Vem, pigmeu. 

E Davi~ disse: 
- Raúl, men rei e men senhor, envia-me, para 

que faça la\·a.r, com o teu sangue e o dos teús; a 
injuria cóm. qne há quarenta dias vens oiendencio o 
povo de lsrt.t.el. Desdenhas, por vir armado de v·-J.ra­
pau? E' a. minha arma. Não tens tu, porventuri, 
uma espada? Escolheste assa arrqa porque és mes­
tre no ma.Qejo dela. Eu escolhi o meu varapau e 
a minha funda, e nem por isso as minhas armas· 
deixam de ser menos leais. Avança. Eu te afirmo 
q~1e te matarei. Provar-te-hei que nem os fortes 
v,enc~m os mais fraco!:\ nem tu,-por seres maior, és- ~ 
mais valente do que eu. . 

E como Golias se aproximasse, manejando a 
sua. espada ameaçad<>ramente, David colociou na 
funda um dos seixos que trazia no bornal e, mane­
j;tndo-a com ext·ra.ordinária perícia, fez com q~e o 
'!ieixo se fôsse cravar violent-amente na testa do 
gigante. . . 

Golias baqueou, vencido, caindo morto, David 
correu, então, e, lançando mão da espada de Go­
lias, "decepo-q.·lhe com ela a cabeça, Pxibindo-a por 
instante~, ~?Bhgrenta e sinistramente convulsionada. 
a,o· povo de Israel, que, devido ãqnel;;t façanha di? 
Da.viél, estava vitorioso dos ftlisteu~. 
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Os istaelitas, que do acampamento haviam 
seguido a luta, davam grandes gritos e corriam sô­
bre os filisteus, que, vendo cair Golias, o homem 
que era a sua esperança de vitória, fugiam desor­
denadamente. 

Voltou David ao acamr-tment<:J israeli~a, tra-

zendo a Saúl, como trofeu, a cabeça e a espada de 
Golias. 

Passado tempo, David casava com a filha do 
rei Saúl, a princesa Micol. 

• F I M • 
Historia contada á beira-:mar (Continuação da pag. 3) 

chorando perdidam~nte, contou tõda a sua vida, desde a 
morte de seu avô. 

Quando terminou, D. Júlia, chorava também e ali· 
aava-lhe, com as mãos, aquêles ca.bel.os l<>Lros, murmu­
rando apenas: 

-Então. .. então... não chores mais. Tudo se há-de 
arra.njs.r. 

Ai, como Maria da Luz se sentia aliviada, por te ali· 
ja(l.o o pesado fardo d!l.quela mentira! Mas, sempre de 
Joelhos, beijava as mãQs da santa senhora peclindo: 

-Perdão! Perdão! 
-:-Perdôo-te sim, minha filha, tu não tens culpe de .r 

te ~res encontrado sozinhQ no mundo... Uma mãi faz · 
muita. falta! 

-E agora. deixa-me ir embora? O que diria. o senhor 
Jor,e? .Deixe-me ir embora pois êle me julgará. uma ingrata! 

-Está bem! Va.t .Qara o teu quarto e espera que eu 
lá vá ~r ... mas não chores lllBiis porque as tuas lágrimas 
fazem-me sofrer. D. Júli~~r e Jorge estiveram. no escritó· 
riO ;ma..i.s de- 1 hora e. quando a.aímm, ela trazia o sem­
blante llereno e conflaoo e êle vinha radiante de alegria, 

• 
Maria. da Lue entrou num colégio onde esteve dois 

anos a educar. VInha sempre ~ as férias em casa 
de sua mãi adoptiva. e Jorge adocava .. a e por ela pro­
curava. viver e ser algre, porque Maria d11. Luz, como o 
seu nome, espalhava luz ... e alegria.! 
. Como era mutto inteligente aprendia tUdo com facJ.. 

hdade e quando saiu do colégio v.!nha transformada numa: 
lll€nina distinta e educada. que ninguém diria ter Slido 
o Zé Petihga. que, uma lll!l.drugada, entrou a bôrdo do 
«Niassa». 

Já es~ a calcular que casaram e, a bordo do «Nias­
W>, vieram passar a lua. de mel a Portugal. ficando a vi­
ver, a.tgu.m tempo na N~é. debe.ixo daqueLe lindo sol 

• • • • F I 

qrue, reaLmente, acabou de cm-ar Jorge. Escusado é .d.l.zer 
que o verda.dei.ro Zé Petlnga. f'u;:ou ao abr.lgo (\a :misérl.Et 
porque recebeu grandes juros pelo ~ato que ~ da. Luz 
lhe levou e os gatos tinham, tôdos os dias. a sua. merenda 
tão aumentada que, dificilmente, poder1a.m correr tão de­
pr~ atra.z da Maria. d.a Loo dotttros tem.po.s. 

-Então, já vejo que sempre achaste o tal ~ 
disseram-lhe umas vélhotas. 

-E' verdade, :respondeu- ela. e, beijando comovtd.a 
D. Júlia, disse: 

-Foi o amôr desta senhora ... foi o amôr de mM, que 
é o maior tesouro que há no mundl). 

• 
Que linda história! exclamaram e.o Jll.e$mO tea.po 

as pequenas. . 
-Tu que dizes, doutor Henri<Iue--Prest\UlWU Véta. a 

uth dos rapazes. 
-Que Q;té parece um romance! :Maf não b~ dúvkia 

que a fj\lta duma mãi, podia dar origem a uma. hiS­
tória. dessas; ainda essa foi feliz mas nem tôdas encc>n· 
tram llO seu caminho uma mãi adoptl.va, e são tôda a 
.vida desgraçadas. 

Eu cada vez hei-de ser tru\.iS e.m.i&'& da minhe. quel"id& 
tnamã.mnha-disse uma. das pequenitas. 

E eu! e eu! e também do papá.Sinho e do avõsinho 
, e da avóslnha, exck\maram tôdos em côro. 

• 
1 Constou-me depois que, qu.a.ndo chegaram a asa, 
foram abraçar suas mã.is com o maior carinho e prome­
teram nunca mais lhes cta.r desgôstos, e estudarem multo 
para. ficarem sempre bem nos exa.mes,-com gra-nde es­
panto delas que não S!llblB.m. porque era aquela. mamfe& 
tação de AmOr e Obediência. 

E eu peço, aos le'itorsinhos desta hl.st6ria, que façam 
b mesmo, quando a. l'/..:&barem de ler . 

M • • • • 
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P ALAV R AS CRUZADAS 

Horieon tais 

2 - Maneira adoptada pelo público, nos teatros de ma­
nifestar o seu desagrado. 1 - Batraquio. 3-Tempo de 
ve.-bo. 4 - Idem. 6- Lingua de terra que liga dois conti• 
l'ICntes. 6-3 letras de BOTA. 7-Tempo de verbo <lavro>. 
8 - Conjttnçio. 9 Primeiro habitante do mundo de quem 
todos nós somos descendentes. 10- Substancia formada 
peJo !erro de combinação com o carbónio. 11-Verbo. 13...­
Qbje<;to co)Jl a configuração dum fio, feito de tripa, usado 
em varios instrumentos de que se tiram sons. 13-Animal 
bravio. 

Verticais 

1-l"acs,. 3-Nom.e dado aos lndividuos que andam & pé. 
14-0arta de jopr. 15-rJonorne francês. 16- Senhora. 
J- Mwgem elevada. dum rio, 19- Vaso para beber, com 
pequeno fundo e boca larga. 17- 2 consoantes e 1 vogp.l. 
~-Mineral de 1rande valor. 21 - Curao de água desa­
pando fto mar. a:-compaixão. 23-Sem miolo. 10-rre­
JIOII,ciO l~otlna. 34-Pronome pessoal. 

ADIVINHA 

Meus meninos- V ajam se descobrem qual a fortuna 
dêste negociante judeu, em m!lbões de libras? 

PARA. OS MENINOS COLORIREM. 

O C~F ALOPTERO ENFEITADO- (Cepbaloptero ornatus) 
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P or JOSE AUGUSTO DO VALE . III D e s en ·ho l d.e A.: C :A 'STANÉ 

N 
O alto dum bojudo castanheiro, despido de 

folhàgem. como dquelcto descamado, 
esta,:a po~sado, como sentinela vigilante, 
um est<~minho muito esperto e alegre. 
E enquanto êle espreitava, com todo o 
cuidado, em todos os sentidos,. os· seus 
camaradas refastelavam-se, isto é, um 
grande bando de estorninhos p~tava, 

num valen•c, ·um viçoso practo, como se 
fôsse u:n rebanho de ovelhas. 

Próximo da sentinela vigilante, num 

outro castapherro, veio pousar, também, um meiro neg~:o 
como a capa dos estudantes. Vinha êle para ali com o 
fim de alegrar os campos com o seu aflautadó suhliipe; 
sem olhar para qualquer ·dos lados. 

Compenetrado,. pois, do seu papel, abriu o bíqulto 
amarelo como ouro e deu expansão às ~uas árias. 

Pa&ava-se isto numa tarde dos princípios da prl~· 
vera; quando o sol mergulhava no horizonte, jazendo a3 

suas barbas de gato. 

O que é certo é que o estorninho vigilante, encantado 
com a música do melro, esqueceu-se do lugar que ocupava. 

O dono do prado, que, por acaso, ali apareceu. nJo 
gostando da ceita que a pas...<:arada lhe fazia. planeot.(.a. 
entr·ada, .muito surratetramente, ua casa da eira e, tonumdo 
a escopéta, que tinha a. bôca negra como a fuligem da 
chaminé, terrou-lhe com uma bôa carga dentro. 

Saiu~ novamente, todo desesperado, e apontou ao banjio 
_como bom caçador. O estampido repercutiu-se pelos .re~­
ca vos do valeiro, como o ribombar dum trováó.' e dois 
casais de estorninhos ficaram estatelados na erva do 
lameiro! ... 

O melro, f;spavorido, deil'OU de cantar e fugilf. , , 
.0 estorninho que servia de Sentinela, ai) vêr áS flll\e'S• 

tas conseqüências do se11 descuido, fugiu, também, cheio 
de' pavor e envergonha.d,o. 

Passado pouco tempo, mandou dizer para o trlbunal 
das aves, que lhe perdoassem a s•l.ll grande falta, porque 
o mesmo poderia ter acontecido a qUalquer dos sew; ''mna­
radas. E, para que se nãc dessem outros casos funestos .. 

" como o passado,· disse mais ficar combinàdo «que o :a,lltrme; 
daí pp.ra' o !uturp, não seria dado com ' wp simples gpr~io, 
repetido, .como desde telllpos remotos se tinha. ;pl.a.nea.do, 
maa: ·sim, o dito\ â(àrmc · ou avi~o·· de partida ~m feito• 
por inter_médio dum ·g~ànd~ assob~o. que até avisa.s.'!e as 
outras aves». 

E assim foi. 

E ·COmo, entre os ·estorninhoo; ainda não houve ótdens 
cm ~t~ário~ é :J>Qr ~ qu'e, aiúda hqje, apenas v~m 
al~t~a c~isa de ~xtraordinário, atiram logo para o es~ço 
um ~5sobio tão viplento como o silvo agudo ' produzido pela 
revoit-à duma serpente. 

M 

• 
• • • 

Quem desete cu.m{lrir. o seu dever 
não deixe a obrigação pelo prazer .. .. 
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